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OBJETIVO Abordar a filosofia grega através da interpretação que Nietzsche faz 

dela no séc. XIX, mostrando sua importância para a compreensão do 

sentido de história da filosofia. 

EMENTA Leitura e análise de passagens escolhidas de Nietzsche sobre os antigos 

gregos. 

PROGRAMA Temas a serem discutidos: 

1. A importância dos gregos para a filosofia de Nietzsche; 

2. O Platão de Nietzsche. A Superação do Platonismo no Projeto 

Nietzschiano de Transvaloração: a História de um Erro, em 

Crepúsculo dos Ídolos; 

3. O sentido nietzschiano de metafísica, definido em Para além de 

Bem e de Mal; 

4. Leitura e análise das passagens fundadoras da metafísica nos 

diálogos de Platão. República, Banquete e Fedro; 

5. A tragédia grega como arte total, reunião da essência da vida 

com sua mais clara expressão, através do encontro dos deuses 

gregos Apolo e Dioniso. Leitura e análise de passagens 

escolhidas de O Nascimento da Tragédia no Espírito da Música; 



6. A sabedoria do Sileno. A tragédia como visão de mundo e 

parâmetro de avaliação da vida, enaltecida por Nietzsche e 

desprezada por Platão; 

7. Platão antitrágico, arqui-inimigo da arte. Análise dos livros II, III 

e X de a República; 

8. A tragédia como oposição à metafísica; 

9. Morte da tragédia e do trágico, por Sócrates, Eurípides, e pela 

Filosofia de um modo geral; 

10. A leitura aristotélica da tragédia como crítica à crítica de Platão 

à arte; 

11.  O desprezo de Nietzsche e de outros pensadores românticos 

pela Poética de Aristóteles; 

12. Uma concepção aristotélica de “trágico” que refuta a posição 

dos românticos, através de uma outra leitura da Poética; 

13. O pensamento de Heráclito, segundo A Filosofia na Era Trágica 

dos Gregos; 

14. A razão na Filosofia em radical oposição aos sentidos. A crítica 

de Nietzsche à filosofia, em Crepúsculo dos Ídolos; 

15. O pensamento do Eterno Retorno do mesmo. Leitura e análise 

de passagens de Assim falou Zaratustra; 

16. Identificando alusões ao pensamento de Platão, em Assim falou 

Zaratustra. Inversões do platonismo e do cristianismo; 

17. O pensamento do Eterno Retorno do mesmo sob a perspectiva 

cosmológica, em Fragmentos Póstumos; 

18. Os princípios lógicos da identidade, da não contradição e do 

terceiro excluído, princípios estes sem os quais não pode haver 

filosofia, segundo a Metafísica (livro Gamma) de Aristóteles, 

introduzidos através da refutação do pensamento de Heráclito. 

19. A compreensão nietzschiana de mundo físico como desafio à 

crítica de Aristóteles a Heráclito, na Metafísica Gamma. 

Obs.: Os itens presentes no programa não obedecem a uma sequência 

cronológica, tampouco serão necessariamente obrigatórios; são apenas 

sugestões de temas a serem abordados no decorrer do curso. 
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